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A mandioca (Manihot esculenta Crantz) detém uma importância social e econômica em 

todos os locais onde é cultivada. Uma das principais causas de perdas na cultura se deve a 

ocorrência da bacteriose causada por Xanthomonas axonopodis pv. manihotis. Os sintomas dessa 

bacteriose consistem em murchas, manchas foliares e morte descendente da planta. Os prejuízos 

causados à produção variam principalmente em função da variedade utilizada, condições climáticas, 

inóculo inicial e variações na virulência e/ou agressividade de diferentes isolados da bactéria. O 

conhecimento dos efeitos do ambiente no desenvolvimento de patógenos é de suma importância, 

podendo auxiliar na obtenção de subsídios para o manejo da doença. O presente trabalho teve como 

objetivo avaliar o efeito de diferentes temperaturas sobre o crescimento de 29 isolados X. 

axonopodis pv. manihotis de diferentes regiões produtoras mandioca do Estado do Pará. Foram 

utilizados os isolados de X. axonopodis pv. manihotis preservados em água destilada esterilizada. 

Foram depositadas a cada placa de Petri contendo MB1, 100 µL da suspensão bacteriana de cada 

patógeno (0,3 UA/mL) diluída em solução salina (NaCl 0,85%) a 10
-6 

UFC/mL. As placas foram 

incubadas nas temperaturas de 15°C, 20°C, 25°C, 30°C, 35°C e 40°C por 48h.  A avaliação foi 

realizada através da contagem de unidades formadoras de colônia (UFC) em cada placa. O 

delineamento experimental foi inteiramente casualizado em esquema fatorial 29 (isolados) x 6 

(temperaturas), totalizando 174 tratamentos e 4 repetições. Os dados foram submetidos à análise de 

variância e as médias foram comparadas pelo teste de Scott Knott a 5% de probabilidade. Foi 

observado crescimento bacteriano entre as temperaturas de 20°C a 35°C, sendo que o maior 

crescimento bacteriano ocorreu na temperatura de 30°C, seguido das temperaturas de 35°C e 25°C. 

Na temperatura de 30°C, os isolados se distribuíram em seis agrupamentos de similaridade, 

enquanto nas temperaturas de 35°C e 25°C houve a formação de cinco agrupamentos. Não houve 

crescimento nas temperaturas de 15°C e 40°C. Os isolados de X. axonopodis pv. manihotis 

apresentaram variabilidade quanto ao crescimento nas diferentes temperaturas. (EMBRAPA e 

CNPq). 
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